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Sindicalismo orgânico, nacionalista 
As origens do descalabro económi- 

co do século passado e daquela anar- 
quia brava que chegou até aos tem- 

pos presentes, remonta dos fins do 

século XVIII, quando a Revolução 
Francesa aboliu as corporações me- 

dievais que constituíram por muito 
tempo a mais segura garantia da or- 

dem social. Uma vez entregue o ope- 
rariado aos caprichos deshumanos da 

lei da oferta e da procura, sem con- 
dições para resistir ás prepolências e 
arremetidas do Capital, bem depressa 

se converteu em escravo da plutocra- 

cia, essa «flôr do mal do pior capi- 
talismo», na classificação acabada de 

Salazar. 
Começou então para o proletaria- 

do uma era de luta sangrenta, em 
que os trabalhadores isolados, desen- 
quadrados dos seus organismos pró- 

prios, se viam á mercê da burguesia 
endinheirada que se arvorara em 
mandante da situação. Enriquecei- 
-vos! Enriquecei-vos !—gritava Gui= 

zot, E a êste brado sinistro todos 
procuravam esmagar os seus pares na 

Inta pela vida, enquanto os cofres 
dos argentários iam abarrotando de 
oiro, A Moral pervertia-se, ao mesmo 

tempo, pois que a solidariedade cris-| 

tã que a Igreja mantivera entre as 

, Corporações de artes e ofícios fôra, 

por-fim, substituida pela fraternidade | 
laica, estabelecendo-se entre patrões 

e operários uma funesta rivalidade 
-que havia de prolongar-se por mui- 
tos anos. 

No lúcido pensamento do sr. dr. 

“João Ameal, «o liberalismo individua- 
lista, que domina por essa altura as 

constituições dos grandes Estados, em 

vez de pôr um dique aos excessos e 

vícios do homo aeconomicas, desea- 
cadeia o fratricídio com a teoria ca- 
tastrófica da livre concorrência. A 
vida colectiva passa a ser uma guer- 

ra de todos contra todos—belhum 
omnium contra omnes, segundo a ex- 

pressão de Hobbes —e cada qual bus 
ca assegurar, á custa dos outros, a 
sua riquesa e o seu poderfo. Apare- 

ce, por assim dizer, uma sociedade 

de imperialismos egoistas onde se 
. perde de todo a noção do bem co- 

-mum, do interêsse social, e se perse-| 

- Que, numa loucura, a máxima valori- 

. Sação do interêsse particular. Daí, a| 

mento de interêsse. Doutrina de luta 
pacífica e de energia fecunda, o sin- 

dicalismo orgânico confia no esfôrço 
consciente e permanente dos operá- 

rios, devendo ser o trabalhador quem, 

organisando a profissão, há-de melho- 
rar as suas condições de vida, prote- 

gendo-se, ao mesmo tempo, a si e ao 
capital, ao passo que o socialismo é 
um princípio de entorpecimento e de 

fraquesa, que espera realisar apenas 

pela intervenção exterior do poder 

aquilo que a acção pessoal se decla- 
ra impotente para conseguir. Por is- 

so mesmo, sindicalismo orgânico e 
democracia individualista são dois ter- 

mos que se excluem e neutralisam, 

Os sindicatos profissionais são orga- 

nismos perfeitamente anti-democráti- 

cos, a começar pelo facto de consti- 

tuirem corpos sociais e agrupamentos 

seleccionados. Enquanto numa socie 

dade individualista só contam os in- 
divíduos isolados, sem se curar das 
suas opiniões, no sindicato agremiam- 

-se os profissionais de determinadas 

indústrias e ofícios, e, depois de selec- 

cionados dessa fórma, ocupam ainda 
dentro dele situações diversas e desi- 
guais, conforme o seu valor próprio, 

|9 que os leva a adquirir uma infloên- 
'cia proporcional ás suas aptidões pro- 

fissionais e ás suas faculdades de tra- 
balho, 

E' neste sindicalismo que se con- 

tém a resolução do complexo proble= 

ma social dos nossos dias, 

LÚCIO CASTANHEIRO 
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Eleições 
e (— t 

Vai abrir o periodo eleitoral 
visto que em meados de Dezem- 
bro as urnas terão de dar a co- 
nhecer ao país os, nomes dos 
componentes da Assembleia Na- 
cional. 

Por nós diremos: é necessã- 
rio que a propaganda se inicie 
desde já, que os dirigentes da 
União Nacional do concelho de 
Aveiro ocupem as suas posições 
e que, duma maneira geral, to- 
dos quantos defendem o Estado 
Novo se unam e dêem as mãos   

lenta gestação do tenebroso cãos em. 'para gue nada falte na hora pró- 
que actualmente naufragam os Esta-, 

dos modernos, e que só pode condu- | 

'pria. 
Tudo a postos, então? Sem 

zir a uma nova Babel ou á escrava- duvida. Mas desde já. Dando o 
tura sinistra do Estadismo despótico, exemplo da abnegação, do inte- 
tal como sucede na Rússia Soviética rêsse pelo engrandecimento do 
(onde o homem é servo da utopfa co- 
munista) e na América Plutocrática | 
(onde o homem é servo do maquinis- 

mo e da super-produção).» 
Foi eotão que surgiram, como reac- 

ção contra os desmandos capitalistas, 
as doutrinas do Socialismo, que se 

propunha suprimir a propriedade pci- 

vada dos elementos de produção, e o 
Sindicalismo, mas um siodicalismo 
eivado, ainda, de metafísica revolu- 

cionária, afastado dos seus justos li- 
mites profissionais, preocupado, prin- 
cipalmente, com a questão política, 
sonhando com uma sociedade que 

viesse tornar todos os homens iguais 

-em direitos e deveres, como se a 
igualdade social não fôsse uma uto- 
pía, que a ciência demonstra não po- 
der realisar-se, como se ela não fôsse 
uma impossibilidade fisica—parafra- 
seando Valois, 

Estava reservado ao nosso tempo o 

mérito de encontrar a solução positi- 

va do problema, que reside no Sindi- 
calismo, mas Sindicalismo orgânico e 
nacionalísta, numa mova organisação 
económica que logre colocar a produ- 

ção sob a fiscalisação directa dos 
“seus elementos próprios, associados 

“nos diversos agrupamentos protissio- 

nais, E' que ha dois sindicalismos 
que importa não confundir : 

nário, e aquele a que nos referimos, 
«que é o legítimo, o respeitavel, o ver- 

«dadeiro, 
Conforme já foi motado, o socialis- 

“mo é um movimento de opinião, en- 
quanto o sindicalismo é um movi- 

um sin-| 

dicalismo falso, condenável, revolucio- 

| país para o qual assás vai con- 
correr o organismo cujo funcio- 
namento deve começar em Janei- 
ro de 1935. 

Lisboa-Timor 
sad 

Umberto Cruz e o mecanico 
Lobato lá vão, na sua derrota 
aerea e tendo por objectivo al- 
cançar a nossa longinqua pos- 
sessão ultramarina—Timor. 
Com felicidade percorreram, 

até hoje, de étape em étape, mais 
de metade do caminho. Mas ain- 
da falta tanto... 

= comenreso mo ao 

Comissão de Iniciativa & Taro 
Epi 

Diz-se que depôs o seu manda- 
to, estando outra em organisação 
para a substituir. Constituida por 
quem? Isso é que não logrâmos 
saber, se bem que tenhâmos ou- 
vido citar vários nomes com pro- 
babilidade de nela entrarem. 

Achâmos, porém, ser tudo fan- 
tesia.. 

    

Feira de Março 

A Câmara—lêmos ou ouvimos 
a alguém—pensa introduzir êste 
ano algumas modificações no 
mercado que se realisa no Ros- 
sio e que, pela sua tradição, ali 
deve ser mantido dado o interês- 
se que ainda desperta e o movi- 
mento que imprime á cidade. 

Noutros pontos do país estão 
as câmaras, juntamente com as 
comissões de iniciativa, fazendo 
os possiveis por levantar as an- 
tigas feiras, que sempre são um 
motivo de atracção, e por isso 
de louvar é que a nossa edilida- 
de siga esse caminho e trabalhe 
ese empenhe e se esforce por 
que a Feira de Março volts tam 
bém a marcar na nossa terra on- 
de há anseios de progresso, di- 
gnos de serem respeitados, e par 
ra os quais todos devemos con- 
tribuir sem hesitações. 

Ou não? 

Hora da (Morte... 

Ante-ontem e ontem regorgita- 
ram de fieis os cemitérios. 

As campas todas florídas e os 
jazigos. Em visita, gente de vá- 
rias categorias, trajando de luto. 

Os mortos foram lembrados, 
Resaram por eles os vivos, 

que, invocando o passado, en- 
volveram as suas orações na 
saudade que as inspirou. 

E" assim nos dois primeiros 
dias de novembro, 

E deste modo continuar-se-á 
a observar a tradição—enquanto 
o mundo fôr mundo. 

  

inaldo ffibeiro 

Faz hoje 74 anos que, numa 
modesta casa da Rua Formosa, 
em Lisboa, situada no bairro al- 
to, se finou o maior de todos os 
aveirenses — José Estêvão Coe- 
lho de Magalhães. 

O país sofreu com essa perda, 
considerada das mais sensiveis, 
um grande abalo, tendo a viuva 
do extinto ordenado, após o tris- 
te desenlace, que lhe extraissem 
o coração a-fim-de ser encerrado 
num cofre de prata. Esse cofre 
foi depois metido numa urna de 
mármore onde o poeta Visconde 
de Castilho escreveu: 

Viuvas a eloquência, a Pátria, a Esposa, 

Choram pela alma egrégia aos céos volvida, 

Ganhou a eternidade em curta vida, 

Aqui d'amor seu coração repousa, 

Não vamos repetir, ao evocar a 
lugubre data, o que sôbre a acção 
do insigne homem público nos 
destinos do país já está dito e 
redito. Mas em todo o caso se- 
ja-nos permitido respigar da im- 
prensa da época algumas passa 
gens dos seus artigos necrológi- 
cos para que a actual geração 
avalie da profundêsa do golpe 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

  

  

ao tomar conhecimento desta 
efeméride. 
Comecêmos pelo Distrito de 

Aveiro, bi-semanário local, bri- 
lhantemente colaborado : 

«Repousa na estancia dos mortos 0 
primeiro orador da tribuna portu= 

guêsa | 

Nos penetrais da etsrnidade desa- 

  

JOSÉ ESTÊVÃO 

pareceu para sempre aquele vulto gi- 
gante, que ainda há pouco deslum- 

brou com a magestade do seu génio 
as multidões agiomeradas para o es- 

cutar; que a imprensa, sem dislio= 

  

  

  

IMPRENSA 
«ALA ESQUERDA» 

Associando-nos ao regosijo des- 
te excelente colega de Beja, cujo 
aniversário acaba de passar, O 
Democrata envia-lhe saudações. 
E porque Ala Esquerda se desta- 
ca na imprensa provinciana pela 
maneira como se apresenta se- 
manalmente, com bons artigos, 
aspécto gráfico admirável e pro- 
fuso noticiário, o nosso desejo 
é que a sua vida se prolongue — 
a bem da nação e da República! 

«A OPINIÃO» . 

Por lapso deixámos de cum- 
primentar na devida altura o or- 
gão situacionista de Oliveira de 
Azemeis, que também fez anos. 

Desculpe a Opinião, mas não 
foi por mal. Tanto mais que a 
temos em aprêço, devido ao seu 
interêsse pela Senhora de La 
Salette, depois de abandonada 
pelo Correio... 

Êste número foi vigsa- 

  

    do pela Censura 

  
  

  

Efemérides 

1862-—- Morre em Lisboa o 
eminente tribuno José Estêvão 
Coelho de Magalhães, que tanto 
se distinguiu como parlamentar e 
como soldado da Liberdade, dei- 
xando nome na historia, 
1908 — No seu gabinete de 

trabalho, na redacção de O Mun- 
do, põe termo à existencia o dr, 

Iberto Costa, que na boémia 
de Coimbra ficou conhecido pe- 
lo Pad Zé, 

O TEMPO 
==0== 

Continuam h.rméticamente fe- 
chadas as torneiras do reserva- 
tório celestial, não havendo ma- 
neira de chover. Una séca em 
todo o sentido... Que, « pro- 
longar-se ainda mais, é capaz de 
redundar num grande cataclis- 
mo, do qual, se calhar, nem as 
minhocas escapam... 

    

Não vá mais longe porgue as 
essencias que deseja só se encon 
tram á venda na FARMACIA 
BRITO. 

  
  

Cais do Eirô 

Achando-se concluidos os tra- 
balhos de reparação do impor- 
tante cais da freguesia de S. 
Pedro das Aradas, a respectiva 
Junta distribuiu convites para a 
sua inauguração, que âmanhã 
terá logar pelas 15 horas e meia 
perfixas, 

O Cais do Eirô é um ímpor- 
tante melhoramento levado a 
efeito pela Junta Autonoma da 
Ria e Barra de Aveiro, que 
muito , deve concorrer para a 
economia docs povos da região e 
que agora ressurge, da ruina e 
do abandono a que o tinham vo- 
tado, mais amplo « com qutras 
vant> "gens para o fim a que se 

destina, motivo que plenamente 
justifica o regosijo que se nota 
em volta da abertura ca agua 
pa:a o canal que lne dá acesso, 

A” cerimonia devem assistir, 
além da Junta Autonoma, algu 
mas individualidades de desta- 
que nos concelhos de Aveiro e 
Nhavo, 20 qual esti melhoramen- 
to também aproveit, benefician- 
0: 0. 

| Ver a 4: página | 
  
  

Corrida de aviões 
==0== 

Para a disputa de um prémio 
de 10.000 libras, nada menos de 
20 aviões tomaram parte numa 
corrida que se realisou entre a 
Inglaterra e a Austrália com ex- 
traordinário exito. Saíram ven- 
cedores os ingleses Scott e 
Campbel Black que, num bi-mo- 
tor, fizeram o percurso Londres- 
“Melbourne em 52 horas, 33 mi- 
nutos e 11 segundos com a ve- 
locidade média de 281 quilóme- 
tros e 350 metros á hora. 

Isto é que é voar !... 
+ gain ee 

fimeaçando ruina 
=0 = 

Junto aos escombros dum ptré- 
dio que há tempos foi demolido 
na rua Almirante Reis, dizem-nos 
que há uma casa que ameaça 
ruina e que, por êsse motivo, é 
necessario todas as precauções 
para que se evite um próximo 
desmoronamento, que pode ter 
consegiiencias funestas. 

  

  Aqui fica o aviso, lamentando | 

Interesses de Aveiro 
Nba ea 

Esteve esta semana em Lis- 
boa o sr. gorvernador civil do 
distrito, major Gaspar Ferreira, 
que conferenciou com o sr. mi. 
nistro da Instrução e esteve na 
Direcção Geral dos Edificios e 
Monumentos Nacionais, tratan- 
do da concessão de subsidios 
para a construção de diversas 
escolas; mo Comissariado de 
Desemprego, tratando da con- 
cessão de subsídios para o mer- 
cado de Oliveira de Azemeis, 
quartel de Bombeiros Volunta- 
rios de Espinho, passagem de 
nivel desta localidade, Hospital 
da Misericórdia da Murtosa, e 
de outros melhoramentos do 
distrito; na Direcção Geral dos 
Melhoramentos Rurais a tratar 
da concessão de subsidios para 
diversos concelhos; na Adimi- 
nistração Geral dos Serviços Hi- 
draulicos e Electricos, tratando 
de varios assuntos, nomeada- 
mente da rectificação do muro 
da doca do Côjo, dragagem do 
canal da ria entre as duas aguas 
e fundeadouro da Gafanha e 
projecto do abastecimento de 
aguas á cidade; e nos ministé- 
rios da Guerra, Finaríças, Co- 
mercio e Industria, tratando da 
resolução de alguns assuntos 
pendentes. 

Esteve ainda na Federação 
dos Viticultores do Centro e 
Sul de Portugal, para resolver 
alguns casos que interessam aos 
viticultores da circunscrição. 

“Club dos Galitos,, 

Está a passar por uma grande 
transformação o interior do pré- 
dio onde sé acha instalado êste 
grémio local, que deve ficar com 
maiores dependencias e com 
outras comodidades que há mui- 
to se faziam sentir como indis- 
pensáveis ao seu desenvolvimen- 
to. 

As obras devem-se concluir 
ainda este mês, constando-nos que 
o salão de festas será inaugurado 
com um grandioso baile no fim 
do corrente ano ou seja na noite 

  

  de 31 de dezembro, para o que 
se constituiu uma comissão com- 
posta de elementos nocvos que 

nós que o entulho aisda não capricham em proporcionar & 
tivesse sido removido para local | mocidade agradaveis diversões. 
apropriado. Estamos para vêr. 

  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pentenasgada Ravas 

José Estêvão Coelho de Magalhães 
Passa hoje o aniversário da morte do egrégio 

tribuno e prestante filho de Aveiro 

ções, celebrava nos seus - fastos -diu- 
turnos; que ontem ainda assombrava 

pela influência da sua palavra inspi- 

rada todas as sumidades politicas: € 
todas ao glórias parlamentares deste 
país. 

Perdeu Aveiro o mais ilustre e O 
mais prestante dos seus filhos; desfo- 

lhou-se, crestada pelo sôpro empesta- 

do da morte, a flôr que só por si da- 
va realce á sua corda de cidade; par- 

tiu-se e cafu na campa o seu mais 
nobilitado brazão; esvafu-se, como 
uma sombra querida, a imagem desse 

protector solícito e incansavel , que 
velava, sem cessar, por todos os seus 
interêsses, por todas as suas necessi- 

dades—que para o seu Aveiro tudo 

queria, tudo pedia e ludo lhe parecia 

pouco ! 

Aveiro está Tótdsdaliaminte de lu- 
to e munca o escudo do seu munici- 
pio devera estar velado de crépe com 

tanta razão como neste momento, 

De todas as glórias—e intao elas 

são !—resta uma cadeira, no Parla- 
mento, coberta de crépe; na memória 
dos homens um nome, que a história 

memorará nas suas melhores 'págimas; 
e no coração dos filhos de Aveiro 

uma saudade que deve durar tanto 
quanto a gratidão dos benefícios com 
que essa nobre alma quiz dotar a sua 
terra. D 

Por seu turno o diário lisbo- 
nense O Português, escrevia: 

«Morreu o rei da tribuna portu= 
guêsa! Morreu o ptimeiro alléta do 
patriotismo português |! Morreu quem 
dedicou a sua vida pela Pátria, pela 
Liberdade, pela Democracia, pelo pro 

gresso | Morreu o inimigo implacavel 
da reacção! 

Talento imaginoso, eloquencia pris 
viligiada, fantasia oricolal, artista da 

palavra, fisionomia simpática e sedo- 

tôra, alma grande pelas virtudes ci- 
vicas, arrojado e intrépido em todas 

as adversidades da vida, tudo hoje é 
pó, tudo hoje é nada | 

Só é grande o teu nome, tribuso 
do povo ! Só é grande a tua história | 
Só são grandes as tuas recordações !» 

Da Revolução de Setembro : 

«Sumiu-se para sempre a voz:mais 

eloquente de Portugal. e sumit-se 
num instante! 
6" ei vé .. 2d creo é 

Choremos todos o amigo de todos, 
o génio inspleadh, o coração: limpo; e 
puro, a alma grande e. generosa, e 
acompanhemos a sua inconsolável fas 
milia no seu luto. e na .sua 'dôr, 

Chorêmos todos a perda do. deus 
da tribuna e do rei da inteligência, 

A outros. serão necessárias. longas 
biografias; a José Estêvão nós não 
lhe podemos dar senão sentidas lá- 
grimas,» 

Da Epoca : 

«Já não existe o sr. 
Coelho de Magalhães 1 

Baixou ao sepulcio o mosso primei- 
ro orador parlamentar, esse distinto 

ornamento da nossa tribuma política, 
esse valente soldado da liberdade, es- 
se ilustre campeão da, inteligência, 
esse nobre e grande talento, esse ele- 

quente e arrojado tribuno, que por 

tantas vezes ilustrou o Parlamento, 
que por tantas vezes déra o verda- 
deiro explendor ao santuário das 

leis !» 

De O Conservador : 

<A tribuna portuguesa cobre-se 
boje de pesado luto. José Estêvão 
Coelho de Magalhães, o seu mais bri- 
lhante ornamento, expirou. Aquele 
astro imenso que tantas vezes a ilu= 

minou com os deslumbrantes clarões 
do génio, eclipsou-se. Aquele espirito 

José Estêvão 

| vigoroso e inspirado, que levava apoz 

de si as multidões incendiadas ne fo-   go do entusiásmo, desprendeu-se dp



  

UM GRANDE MELHORAMENTO! ESPERANTO 
  

Vai-se cfcetuar, dentro em breve, a 

elecirificação da Gafanha, Barra e 

Em llhavo reuniu no pretérito) 

sabado a Comissão Administra- 

tiva do concelho, á qual preside 

o nosso velho amigo Diniz Go- 

mes, tendo sido apreciado uma 

proposta da União Eléctrica Por- 

tuguesa para o prolongamento 

do-cabo-de. alta tenção até ao 
Forte da Barra onde a Câmara 

de Aveiro projecta construir uma 

cabine para tornecimento de ener- 
gia à Junta Autónoma. Depois 
do assunto ter sido debatido, re- 
solveu a Câmara de Ilhavo to- 
mar a seu cargo a distribuição 

da rêde na Barra, logo que a ca- 
bine esteja pronta, para ilumina- 

ção daquela praia, que estenderá 

á da Costa Nova, esperando, 

quanto á Gafanha da Nazarét, 
que a respectiva Junta de Fre- 

guesia ou qualquer outra entida- 

de, tome a seu cargo a constru-   
ção de uma nova cabine alie a 

Nova 

distribuição da rêde indispensá- 
vel para que assim também pos 
sa usufruir os beneficios de tão 
importante como util melhora- 
mento. 

A” reunião sabemos ter ido as- 
sistir o sr. governador civil do 

distrito, que trocou com as fôr- 

ças vivas da terra impressões sô- 
bre a maneira de levar por dian- 
re, sem perda de tempo, aquilo 

que vai ser na Gafanha, na Bar- 

ra e na Costa Nova um excelen- 
te benefício para os seus habi- 

tantes, quer os permanentes, quer 
os que, nas praias, vivem apenas 
durante a estação calmosa, 

Pela nossa parte muito estima- 
mos que a aspiração dos que se 
empenham em introduzir a luz 

eléctricanas três localidades do 
concélho de Ilhavo, seja, no mais 
curto praso, uma realidade. 

  
  

invólucro material e remontou ás re- 
piões da imortalidade onde vai rei- 

vindicar a corôa gloriosa que a sua 

voz ' magnifica conquistoa nas lides 

do parlamento. Nesta hora soléme e | 
inagestosa as paixões partidárias imu- 

decem, os resentimentos desaparecem, 

cala-se a invéja, acorda o indiferen- 

tismo, só fala a consciência que ajoe- 

lha ao pé do cadáver do grande ora- 

dor; e fitando as páginas da história 

parlamentar portuguesa, curva-se, re- 

verente, ante os prodigios que o gran- 

de talento ali traçou,» 

A notícia da morte do dilecto 

filho desta terra foi transmitida 

para Aveiro por Rodrigues Sam- 

paio, tendo produzido a mais 

profunda.consternação . Exéquias 

solenissimas se efectuaram por 

sua alma e abundantes lágrimas 

marejaram os olhos de todos 

que viam em jfosé Estevão um 
astro de primeira grandêsa, À ci- 

dade vestiu de luto, mas de luto 

pesado, rigoroso, nunca mais es 

quecera quem tanto a elevára e 

como prova da sua gratidão le- 

vantou-lhe a estátua que orna- 

menta o largo fronteiro á Câma- 
ra Municipal. 

Foi essa a maior homenagem 

qué lhe podia prestar e de que, 

à medida que o tempo passa, 

cada vez mais se orgulha. 

cd e q 

UM LOUVOR 
O e 

Da Comissão Administrativa 

da Junta de F.eguesia de S. Pe- 

dro das Aradas recebemos o se- 

guinte oficio: 

Exmo Shr, 

A inauguração do Edificio 

Escolar de Verdemilho, Doutor 

José Lebre (Pai), mereceu á im- 

prensa regionalista e é imprensa 

diária da capital e da cidade 

do Porto, uma: valiosa reporta- 

gem, que muito desvaneceu esta 

Comissão Administrativa. 

De tódos os jornais, porêm, 

aquele que mais se evidenciou 

pela elevação da sua reporta- 

gem e pela forma circunstan- 

ciada como o fez, foi, evidente- 

mente, o jornal O Democrata. 

Em face do exposto, a Comis- 

são da minha. residencia, resol- 

veu em sessão de 28 do corren- 

te, lançar na acta um voto de 

louvor e reconhecimento ao jor- 

nal que V. Ex.* superiormente 

dirige, e que esta resolução lhe 

fôsse transmitida, o que se faz 

com o presente ofício. 

A Bem da Nação. 

Sala das Sessões da Junta da 

Freguesia de S. Pedro das Ara- 

das, 28 de Outubro de 1934. 

Ao Ex."º Sr. Director do Jornal 

«O Democrata» 

Re 
% 

Aveiro 

O Presidente da Comissão 

" JOSÉ DOS SANTOS CAPELA 

Não tinha nada que nos agra- 

decer a Comissão Administrativa 
da Junta de Aradas, cujo oficio 
tanto nos desvanece. Cumpri- 
mos apenas uma obrigação, E 
isso é tudo, 

  

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

Ferreira da Costa 
| MÉDICO ESPECIALISTA 

o— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
E gr 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 
de ms 

== AVEIRO == 

  

Fr 

OL ES... 
E 

O Correio de Azemeis mos- 
tra-se reconhecido por as pala- 
vras que lhe dirigimos a propó- 
sito do seu aniversário, mas não 
fica por aí. Quiz ir mais longe 
e então diz-nos: 

O Correio de Azemeis é um sema- 
mario modesto e sem aspirações a ba- 

luarte—qualificativo com que o De- 

mocrata quiz brindar-nos. Não é 

um baluarte, presado colega: Este 

semanario é simplesmente um reduto 

humilde, mas que não se rendeu nem 

se bandeou, antes se tem mantido, sem 

tergiversar, no seu pósto de sempre 

consoante as circunstancias lho tem 
permitido, Assim, estamos hoje no 

posto em que estavamos ontem € âma- 

abã estaremos no pôsto em que esta- 

mos hoje, As circunstancias é que 
nem sempre têm sido de molde a pu- 
dermos manter a actividade e comba- 
tividade que é de nosso desejo, 

Compreendemos a responsabilidade 
moral que impende sobre a imprensa 
honesta e temos sabido pôr de parte 

conveniencias particulares, o que nem 
a todos tem sucedido, pois —e o De- 

mocrata bem o sabe—jornais ha es- 

palhados por êsse país fora que fi- 

zeram dos princípios que diziam pro- 

fessar uma rodilha, simplesmente por- 

que o interesse proprio a tanto acon- 

selhou, 
Entendidos, presado colega ?.., 

E por que não, se com isso 
lhe damos gosto ? 

O Correio de Azemeis quere 
ser só, em vez de baluarte um 
reduto humilde ? Pois seja, Pa- 
lavra de honra que não temos 
prazer nenhum em o contrariar. 

Diz tambem o Correio que 
não se rendeu, nem se bandeou, 
antes se tem mantido, sem ter- 
giversar, no seu posto de sem- 
pre, consoante as circunstancias 
lho teem permitido e acaba a 
área por nos falar em princi- 
pios—nos jornais espalhados 
por esse país fóra que fizeram 
dos principios, que diziam pro- 
fessar, uma rodilha, simplesmen- 
te porque o interesse proprio a 
tanto aconselhou. 

Ora nós conhecemos um jor- 
nal que realmente trocou os 
princípios por o meio... de aca- 
bar com o dominio democráti- 
co, o qual meio consistiu em 
correr da governação publica o 
partido que mais estava compro- 
metendo o regimen depois de 
ter arruinado a nação, levando-a 

á ultima das misérias, quasi á 
banca-rôta. Mas não foi por in- 
teresse, que nunca lhe conhe- 

cemos. Foi para honrar os prin- 
cipios da dignidade, da discipli- 
na e da ordem. Foi para leván- 
tar o prestígio da Republica. 
Foi para que terminasse a ver- 

gonha das sessões parlamenta- 
res. Foi para que cessassem os 

escandalos e os abusos. Foi pa- 

  

A lingua auxiliar Internacional 

O Esperanto é uma lingua au- 

poláco Luís Lazaro Zamenhof 
apresentou em 1887, tentando, 
assim, resolver o problema lin-| 
guístico (embora pareça uma uto- 

pia!) por intermédio dum idiô- 
ma, completamente ciêntífico, sem 

irregularidades e ênos inevitá: 
veis das linguas nacionais. Re- 

solve-se, assim, o intercâmbio 
dos povos, levando dos mais 

próximos aos mais longinquos, 
as relações cheias de entusiásmo 
e de fé ardente entre aqueles que, 
não se compreendendo, conse- 

guem ter relações por intermé- 
dio de uma lingua que, não sen- 

do de ninguém, a todos per- 
tence ! 

O Esperanto é um idiôma fá- 
cil e um poderoso meio de rela- 
ões culturais; tem muita utilida- 

de, é um idiôma que, embora, ás 

vezes, afirmem o contrário, não 

xiliar-internacional que o médico |” 

  campeia neste ou naguêle sector 
político ou religioso. Cada espe- 

rantista realisa, por seu intermé- 
dio, as relações que mais lhe 

convenham para o seu espírito. 

O Esperanto está ao serviço da 
Humanidade e não á disposição 

desta ou daquela seita; é neutral 

e só. um fim o guiará: a Paz en- 
tre os povos do Universo! 

Quereis corresponder-vos com 

um chinês ? 
Quereis ter relações com um 

ijponês, indio, australiano, bul- 
garo, alemão, italiano, inglês, ro- 

meno, francês, poláco, letónio, 

etc. ? Aprendei, sem mais demo- 
ra, O belo, harmonioso e simples 
Esperanto | 

Por seu intermédio resolvereis 
o problema e podereis conh cer 
e ter amigos em tôda a parte do 
glôbo. 

Pôrto— Outubro— 1934 

LEOPOLDO G. FERNANDES 

Se a algum dos leitores de O 
Democrata interessar o Esperan- 
to e não saiba a maneira de o 

aprender, um simples postal a 
Leopolso G. F.—R. Santa Ca- 
tarina, 108 1.º—Pôrto, e, por in 
termédio do jornal, lhe dará to 
das as instruções. 

eme em 

Reunião politica 

No edifício do governo civil e 
sob a presidencia do chefe do 
distrito reunem âmanhã, nesta ci- 
dade, os presidentes das comis- 
sões concelhias da União Nacio- 
nal a quem vão ser dadas ins- 
truções sôbre o próximo acto 
eleitoral, 

A hora marcada é às 13. 
e 

Missa de sufrágio 
—0— 

Tem hoje logar na igreja do 
Carmo; ás 10 horas e meia, um 
serviço funebre por alma da sr. 
Baroneza da Recosta e de Car- 
los Julio Duarte, esposa e' filho 
do nosso velho amigo Mário 
Duarte, 

E' celebrante o reverendo Mi- 
ler Simões. 

  

  

«ESTA É A VERDADE SO- 
BRE SALAZAR» 

Esta é a verdade sôbre Sala- 
zar, é o titulo do elegante volu- 
me no qual o dr. Henrique Ca- 

brita reuniu os artigos da sua 
autoria publicados no Diário da 
Manhã, em resposta ás entrevis- 
tas concedidas peio dr. Afonso 
Costa a um jornalista estrangeiro 
e nas quais êste político deturpa 

facciosamente, não apenas a 

obra de renovação levada a ca- 

bo pelo Presidente do Conse- 
lho, como tambem tôda a obra 
do Estado Novo. 

Trata-se dum trabalho admirá- 
vel em que o seu autor demons- 
tra as suas muitas qualidades de 
polemista e tambem uma cultura 
magnífica. 

Esta é a verdade sobre Sala- 
zar constitui um depoimento co- 
rajoso, uma afirmação excelente 
de mocidade em que, mais uma 

vez a obra do homem que sal- 
vou Portugal, é posta em justo 
e merecido relevo. 

O novo livro do dr. Henrique 
Cabrita é por isso mesmo uma 
obra cheia do maior interêsse, 
um volume que se lê com uma 

curiosidade crescente, de página 
para página. 

No final do volume há uma 
parte dedicada a Estatística e 
documentação economica, e ca- 
pitulos sobre A Liberdade de 
circulação dos capitais, Balança 
Económica e O Poder de aquisi- 
ção e o nivel dos preços. 

A edição muito cuidada é da 
«Editorial Imperio>. ; 

' ' 

À praia de S. Jacinto 
Informam-nos de que vai pas- 

sar por importantes transf ruia- 
ções a paia de S. Jacinto, situ 
da ao norte da Barra e do lado 
de lá da ria. 

Assim, além do aerodromo, 
prestes a concluir-se, a escola de 
pilotos, que breve deve abrir, 
deu origem ao alargamento do 
quartel da aviação por causa do 
aumento de pessoal, tendo tam- 

bém o sr. António Machado, na- 

tural do Porto e irmão de um 
mecanico que ali trabalha, ho- 

mem de haveres, resolvido cons- 
truir algumas casas, dotadas de 

confoito e ao alcance de todas 
as bolsas. Fazendo-se sentir a 
falta de uma mercearia, igual- 
mente está por pouco o preen- 
chimento dessa lacúna, séndo, 
porém, necessário que a Câmara 
auxilie todas as iniciativas e pro: 
jectos de modo a não fazer de- 
sanimar os que tanta vontade 

mostram em contribuir para o 
progresso de 8. Jacinto, que nem 
por ser praia de pescadores dei- 
xa de se impôr pelo pitorêsco e 
estranho panorama que a cérca. 

E o sr. António Machado, que 
admira tudo isso, deseja tornar 
conhecido e visitado e frequenta- 

do o soberbo ponto, que a avia- 
ção enriquece com as suas ins- 
talações, mas que ainda é pouco, 
dado o muito a que ele se pro- 
porciona no: caso de vira ser 
aproveitado. 

Oxalá possa levar ávante a 
sua bizarra iniciativa. 

  

  

Uma sensibilidade máxima 

Uma selectividade de 100 

sidade sonóra. 

Preços desde 

Hipismo 
Realisou-=se no ultimo sabado en 

tre Esgueira e Taboeira a prova de 

corta-mato em que tomaram parte 

oficiais, sargentos e soldados do regi- 

mento de Cavalaria 8, 

A classificação foi a seguinte: 

Oficiais (5 km, com 12 obstáculos 

naturais)—1.º, aspirante Francisco 

António Wenceslau, que montava o 

Alegre, em 9 m. e 30 5.; 2.º. aspirante 

Magalhães Correia, no Quorum, em 

9m. 105. 2/5; 3. temente Hintze 

Ribeiro Nunes, no Dil em 9 m. 

140. e 4/5. Dos dez concorrentes f!- 

caram desclassificados 2, 

Sargentos (3 km. e meio com 9 

obstáculos naturais) — 1.º, 2.º sargento 

Miguel de Jesus, no Rajak, em 7 m, 

24 s. e 1/5; 2.º furriel Joaquim Mo- 

reira da Silva, no Imigrado, em Tm, 

25s.e 5/5; 3º furriel Alexandre 

Candido, na Moleira, em 7 m, 36 s. 

e 2/5. 
Cabos e soldados — 1.º, 2.º cabo 

Armindo Esperança, no Cigano, em 

7m.,37s.e 4/5; 2º,1º cabo Joã 

Pinto da Rocha, ao Emérito, em Tm 

e 558, 3.º, 1.º cabo Joaquim Campos 

no Pisco, 
Durante a prova feriu-se o sr. 

alferes Augusto Casimiro Gomes, num 

braço; o furriel João Avelino na 

cabeça e o 2º cabo João Salgado, 

num braço, 

A marcação do percurso, louvada 

por todos os concorrentes, foi feita 

pelos srs. major Abilio Augusto Fer- 

reira, comandante de cavalaria 8 e 

alferes Artur Ferreíra, que juntameo- 

te com o sr. capitão José António 

Gonçalves, constituiram o juri De 

cronometrista serviu o sr. capitão 

Adriano de Carvalho, 

Alem daqueles oficiais tambem se 

encontravam presentes O sr. coronel 

Joaquim Torres, comandante militar; 

dr, José Maris Soares, major-médico; 

José Pinto Portugal, capitão-veteriná- 

rio e outros, bem como algumas se- 

nhoras. 

No final teve logar um pic-nic du: 

rante o qual fizeram uso da palavra 

os srs. coronel Joaquim Torres, que 

salientou a boa harmonia existente 

entre a oficialidade, e major Abilio 

Ferreira que se referiu ao valor da 

prova que acabava de se realisar, 

erguerdo em seguida um viva ao sr, 

general Oscar Carmona não só como 

      
tava sujo; para limpar, para 

varrer, para purificar o ambien- 

te criado por 16 anos de orgia, 
de regabofe—do mais descara- 
do, atrevido e indecoroso des- 
respeito pelas virtudes duma 
Patria. 

E chama a isto o Correio de 
t Azemeis fazer dos principios 
uma rodilha | 
| Queria mais. Queria que os 
'16 anos de ininterrupta bambo- 
chata politica e administrativa 
se prolongassem. Achou pouco. 

Pois contente-se que agora — 
não ha mais disso | 

Os tais principios em que nos 
fala e por que se rége acaba- 
ram. E não foi sem tempo. 

  

Exames 
; =02= 

Na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Pôrto fez autos 
a semana passada, de Patologia 
cirurgica e Radiologia, ficanda 
aprovado, o nosso conterrâneo é 
amigo Emmesto Nunes Vital, que 
esta semana aqui esteve de visi- 
ta a sua familia, 

Ao nivo ouintanista, as nossas 
felicitações 

  

Uma toilette bonita não bas- 

    
ra fazer alto ao crime e manter 

em respeito os criminosos. Foi,   finalmente, para lavar o que es-' 

ta! E preciso perfuma-la com 

boas essencias que só se vendem 

na FARMACIA BRITO. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: dmanhã, o estudanie 
Cários Correia Nóbrega e Sousa, fi- 
lho do sr, Agostinho de Sousa, profes- 

sor de Ensino Tecnico em Lisboa; no 
dia 6, a sr.* D. Juliana Pereira de 
Melo Ramos, esposa do sr. Antonio N. 

F. Ramos, acreditado comerciante da, 

nossa praça € o sr. João Ramos, pros 

pritario da Fotografia Moderua e em 

8.a triconinha Flora Campos Graça, 
filha do sr, Manuel Dilalma Graça, 

Gente Nova 

Teve o seu feliz sucesso na noi 

te de quarta feira, dando à luz umo 

menina, a sr? D. Felicidade Barreto 
Cerqueira, esposa do sr. Décio Ala 
Cerqueira e irmã do sr. José de Oli- 
veia Barreto, gerente da filial do 
Banco N. Ultramarino de Alcobaça. 

Mãe e filha encontram-se bem. 

-— Em Luando (Africa Ocidental) 
também teve o mês passado a sua 

délivrance, dando á luz umo creança 
do sexo feminino, à srº D: Corina 
Vieira da Costa Lelo, esposa do sr 

  

   

  

na segunda-feira para aquela cidade 

alentejana o nosso amigo Antonio Pe: 

reira da Luz (Valdemouro). 

— Estiveram nesta cidade os srs 

José de Morais Sarmento, empregado 

nu filial do Banco N. Ultramarino 

de Ovar, Antero Alves da Cunha, 1.º 

sargento de Infantaria 13, de Vila 

Real; Manuel Ferreira e Artur Josê 

de Sousa, residentes no Porto; Fer- 

nando Bessa, professor na Fontinha 

e António Pinto, de Coimbra. 

CINEMA 
E” hoje, âmanhã e segunda-fei- 

ra exibido na nossa casa de es- 
pectáculos o filme português Ga- 
do bravo, não havendo para os 
dois primeiros dias já logares 
a-pesar-ão seu aumento de preço. 

Mas corresponderá a fita á es- 
pectativa ? 

Ainda se assim fôr... 

    

  

MEDICO 

Dr. Humberto Leitão     Ruul Lelo e filha da sr? D, Violeta 
Vieira da Costa, | 

Felicitâmos quantos rejubitam com! 
o acontecimento e desejamos à neofite 

um porvir perene de venturas 

Partidas 8 chevadas 

Com o fim de passar algumas se-. 
manos em companhia de sua filha e 

genro, que residem em Evora, parte!      

  

      

    

Consultas ás 4h, da tarde 

L. Luis de Comô 21 

(Espirito Santo) 

Aparelhos de T. à, 
'o 

Uma reprodução absolutamente natural 

Uma construção e um manejo simples 

Um dispositivo eficaz de regulação automática da inten- 

Vendas a prestações de 6, 9 e |2 mezes 

  

DISTRIBUIDORES EM AVEIRO ; 

TRINDADE, 

TELEFONE 59 

  

      
     

    

  

  

E?         JS 1835   

Esc. 1.500$00 

FILHOS 

Secção desportiva 
chefe supremo da nação como tam- 

bem como oficial muito distinto da 
arma de cavalaria, 

A abrilhantar a prova executou a 

Banda de Llufantaria 19 alguns nu= 
meros do seu reportório. 

Foot-Ball 

Galitos 4 -- Paços de Brandão 1 

O desafio de domingo, entre estes 

dois grupos, foi o que mais interesse 

despertou até hoje, tendo terminado 
a primeira parte sem goals. 

No segundo tempo e após algumas 
jogadas, o feam visitante marçou à 

primeira bola, estabelecendo Galitos, 
pouco depois, o empate, por intermé- 

de Antonio P, Vinagre. 
Os dois grupos redobraram a ener- 

gia, sucedendo-se as avançadas até 

que Flávio abre o score, obtendo 0 
segundo goal para o seu club, 

Paços de Brandão F, Club esforça- 
-se por estabelecer o empate, pondo 

em sério risco a balisa aveirense, más 

nada consegue, marcando o feam local 

mais duas bolas, respectivamente, por 

Feijão e Portugal, terminando assim o 

encontro com o resultado de 4-Í, 
A arbitragem, a cargo de Hilario 

Fernandes, agradou. 

U. Oliveirense 4 -- Beira-Mar 2 

Em Oliveira de Azemeis tambem 
se realisou, no mesmo dia um encou- 
tro entre União Desportivo Olivelrense 
e Sport Club Beira-Mar, desta cida- 
de, saindo o primeiro vencedor pelo 
score de 4-2, 

As bolas dos aveirenses foram mar- 
cadas na segunda parte por Rocha € 
Cunha e José de Pinho, 

a" e 

A'manhã realisam se os seguintes 
jogos: no Campo de S. Domingos, 
Galitos e A. D. Sanjoanense e em 
Ovar, Beira-Mar e A. D. Ovarense. 

  

“Lugre Alcion,, 
Amalia 

Acha-se á vista da barra, aguar- 
dando maré para entrar, o últi- 
mo navio da nossa frota baca- 
lhoeira, cujo regresso era espe- 
rado com ansiedade. 

Traz alguns nauíragos do Her- 
nani. 
  

Sem saúde não há 
felicidade 

SABEIS porque há tantos neu- 
rastênicos, tantos venc dos da vi- 
da? 

SABEIS porque falta a alegria, 
a vontade, 0 entusiasmo pelo tra- 
balho? 

gas, sem energia? 

de prisão de ventre, de intoxica- 
ção e de iregularidade intestinal, 
Como debelar tão grande mal? 

De uma forma aimples, econo- 
mica e agradavel: tomando dia- 
riamente, após as refeições ou a 
qualquer hora, o esplendido e 
inigualavel chá 

Vitaflora 
Preço do pacote 5800, 

DEPOSITÁRIO EM AVEIRO 
Baptista Moreira 

Desconto para quantidades 

Gratuitamente envia para toda 
» parte o livro SAUDE PARA 
TODOS (com ensinamentos de 
nove ilustres médicos) a CASA 

PORQUE toda a gente sofre | 

SABEIS porque abundam ros-| 
tos acabrunhados,cheios de ru-| 

  
  

    
FORMOSA, 17-—-Rua Bernardino 
C sta, 19-=Lisboa,   AVEIRO 

Resid. R, do Rato—Teletio: 26 

dem na FA RMACIA BRITO, 

    Quem é elegante e quem é chi 

só usa os perfumes que se vens  



Caixa Geral de 
Crédito 

Depósitos, 
e Previdência 

  

Acaba de ser publicado o relató- 
rio dêste importante estabelecimento | 

de crédito, referente ao ano sda 

co de 1932-33, 
A sua meticulosa confecção honra 

quem o elaborou e mostra claramen- 

te, mesmo aos que não têm profun- 

dos conhecimentos de ciências finan- 

ceiras, a grandiosa obra nacional le- 
vada a efeito pela Administração da 

Caixa, 
A exposição dos números que re- 

velam o movimento das operações é. 

acrescida da análise dos fenómenos, 
económicos que os mesmos represen- 
tam. Facilíta-o a circunstância de a 
crítica: poder ser feita pelos adminis- 
tradores dêste organismo de crédito. 

sem se verem coartados pelas im- 

posições de uma política financeira a 

que noutros tempos tinham de obe- 

decer e se reflectia no laconismo dos 

relatorios de restrita publicidade em 

que apenas os números tínham ex- 

pressão. 
- No primeiro planô da reforma fi- 

nânceira realizada pelo Sr, Dr. Oli- 
veira Salazar, após o trabalho hercú- 

leo do equilíbrio orçamental, estava a 
reforma dêste instituto de crédito de 
tamánha importância na vida econó- 

mica do país. 
As múltiplas causas da perturba 

ção da economia portuguêsa reflectiam- 

-se na interferência dêste potente or- 
ganismo nas funções de crédito pú- 

blico e privádo, 
A C,G. D. afluiam os depósitos 

voluntários, mercê da sua vasta rêde 
de cofres no país e, mais tarde, em 

consequencia da desorganização do 

nosso sistema bancário e dos efeitos 
da crise que, como em tôda a parte, 

se fêz sentir entre nós, 
Essas elevadas somas não deixa- 

ram de ser canalizadas em parte pa 

ra operações produtivas de fomento e 

melhotamentos públicos, incluíndo, 
em mais estreita medida, emprestimos 

a particulares. Mas a intimidade das 

relações entre o Estado e a Caixa per- 
mitiam que se lançasse mão das dis- 

ponibilidades crescentes dos depósitos, 
que iam avolumar a divida flutuante 
para preenchimento dos sucessivos 

deficits das contas públicas, 
Enquanto os depósitos voluntários, 

á ordem e a prazo, andavam em 

1928 por 827 mil contos, a conta 
corrente com o Tesouro absorvia nes- 
sa data 584 mil contos, 

Da política financeira do sr. Dr, 
Salazar neste ponto resultou pela 
cessação das exigências da Tesoura- 

ria e pela amortização do débito á 

Caixa com a limitação do máximo do 
depósito das disponibilidades desta 

vencendo juro, encontra-se este depó- 

sito reduzido a duzentos e quarenta e 
sete mil contos em 1933, ao mesmo 
tempo que os depósitos da natureza 

O crédito individual integra-se no 
sistema da coordenação económica e 

tende a uma distribuição feita pelos 

lorganismos colectivos que represen- 

tam cada ramo de actividade econó- 
mica, Há nesse processo mais segu- 
rança, maior objectividade na finali-, 

dade da aplicação, e com êle se eli 
mina a usura e se evitam especula- 

ções. 

Os estatutos dos organismos corpo- 

rativos criados visam ao seu fortale- 
cimento financeiro, pelos meios que 
lhes são facultados de realizarem ele- 
vados capitais sociais 

Nos seus primeiros passos é à C, 
G. D. C. e P. que tem sido cometido 
prestar-lhes apoio. Por um lado, fa- 

icultando-lhes a sua rede de serviços 
no país, suprindo organizações priva- 

tivas de complicada e dispendiosa 

montagem; por outro financeando 

operações sob a forma de antecipa- 
ção de rendimentos e cobranças. 

São já 200 mil contos que, em- 

prestados às Federações Nacionais 
dos Produtores de Trigo e dos Vini- 
cultores do Centro e Sul de Porta- 
gal e á Casa do Douro, tornaram 

possivel os auspiciosos resultados já 

colhidos por êsses incipientes organis= 

mos, 
Finalmente, e na impossibilidade 

de reproduzir a variada e elucidati- 

va maféria de interêsse para os es- 
tudiosos de economia, contida no Re- 
latório, cita-se que a Caixa tinha em 

30 de Junho de 1933 um Fundo de 
Reserva de 140 mil contos, sem con- 
tar uma reserva especial de 44 mil 

contos para fazer face a eventuais de- 

preciações da sua carteira de títulos, 

que á cotação daquela data atingia 

288 mil contos. 
Os lucros da referia gerência fo- 

ram de 4:829,437$22, dos quais 
coube ao Estado uma participação de 

34:070.372$59 e foram levados ao 
Fundo de Reserva 8:517.593$15, 

Os juros liquidados às diferentes 
modalidades de depósitos foram de 
57:600,547$10 e o seu activo era 
representado por 2, 173:666 . 490830, 
com um aumento de 123:378.168$12 
sôbre o ano anterior, 

A administração escrupulosa e pro: 

ficiente dêste impertante organismo 

integra-se no plano de acção governa- 

tiva que realizou e continua a reali= 
zar o ressurgimento português, tanto 

nos aspectos morais como nos econó- 

micos e honra a confiança que me- 

rece do público. 
  

Na FARMACIA BRITO— 
onde se adquirem, por preço mó: 
dico, as melhores essencias, 

Bifocais, Stigmal, 
Zeiss, Krauss, etc. 

Aviam-se receitas dos 

nhos, azeites, etc. 

de pêsos especificos, etc. 

Preços sem 

LIS 

Necrologia 

Com a proveta idade de 92 
anos deixou de existir, no do- 
mingo, Rosa de Jesus Henriques, 
ha muito viuva, e que conservou 
até quasi os ultimos momentos 
de vida a maior lucidez de espi- 
rito. 

Natural da próxima freguesia 
de Aradas, deixou tres filhos, al- 
guns netos, de que destacamos 
os srs. dr, Joaquim Henriques, 
Luis Henriques e Albano Henri- 
ques Pereira e numerosos bisne- 
tos. 

O funeral da veneranda velhi- 
nha realisou-se no mesmo dia 
para o cemiterio central, ficando 
sepultada em jazigo de família, 
Da chave da urna foi portador o 
sr. Albano da Costa Pereira, 
genro da extinta, 

.* a 
Em Arouca, terra da sua natu- 

ralidade, finou-se no mesmo dia 
o sr. Manuel de Sousa Brito que 
entre nós viveu durante 45 anos, 
desempenhando nesse longo pe- 
rodo as funções de recebedor 
do concelho, hoje tesoureiro de 
Finanças. 

Caracter integro, cavaqueados 

  

Diachrone, Punktal, 

  

  

  

[Soôriques oculista 
Oculos e lunetas para todos os efeitos e todos os mis- 

teres, com vidros astigmaticos, prismatiços ou simples em 
Katral Umbral, de 

ex.”o* médicos oculistas, 

Binoculos, bussulas, curvimetros, contapassos, barome- 
tros, areometros, termometros de caldeira, estufa e clinicos, 
etbuliometros de Salleron, aparelhos para a acidez dos vi- 

Colecção completa de todos os aparelhos para dosagens 

FONECEDORES DO EXERCITO, AVIAÇÃO, MARI- 
NHA, ARSENAIS, CAMARAS MUNICIPAIS E COOPE 

RATIVAS. 

O MAIOR SORTIDO EM TODOS OS ARTIGOS 
DA SUA ESPECIALIDAE 

competencia 

E. A, Rodrigues & C: 

(Casa fundada 1787) 

42 -Rua da Prata — 146 

BO A 
TELEFONE 2 0335 

sa Brito, que dasaparece com 
81 anos de idade, no estado de 
viuvo, tinha sempre, para remate 
duma conversa, uma anedota a 
propósito ou um comentário gra- 
cioso e a tempo, 

O funeral do saudoso arou- 
quense, que era pai do sr. dr. 
Antonio Soares de Sousa, advo- 
gado e actual director da Gazeta 
de Arouca, constituiu uma gran- 
de manifestação de pezar, encor- 
porando-se nêle as pessoas mais 
gradas da terra e dos logares 
circunvisinhos. 

4 *o a 
Na capital, onde resídia, tam- 

bem faleceu o sr. Fausto Pi to de 
Miranda, oficial principal dos 
Correiros e Telegrafos, deixando 
viuva a sr? D. Henriqueta Lizar- 
do Miranda. 

Era natural desta cidade e ir- 
mão dos srs. João Pinto de Mi- 
randa e Eduardo Miranda, que a 
morte levou prematuramente, 
contando-se ente os Seus so- 
brinhos, o sr. João Pinto de 
Barros Miranda. 

A's familias enlutadas apresen 
tâmos sentidas condolências. 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

    
         
      

        
      
       

      
       
      
        

    

    

    
    
    

     

    

Grande Lofaria do Nafal 

1.º prémio 6,000 contos 

  

Bilhetes a Gs : eds a 1.600$00 

| Meios a. a a 800800 

Quartos a . a Ea Disto 400800 

Decimos a . Gl E O PRO ONO GS 160800 

MIZESIMOS GAS gi seis O ul TAS qê 80400 

(Preços da Santa Casa) b 

Cauteas a Ge e 4 á 21800 

  

  

Lotarias Semanais 

Todos os sabados 

Bihieis a... ea as ca 170800 

Decimos a SS mi 17800 

Vigésimos a . go aos 8$50 

Pelo correio para porte registo e lista mais 1$00. 

Experimente V. Ex.* em fazer o seu pedido a 

JOSÉ PEDRO 
Rua do Ouro, 203-—-LISBOA 

A Sorte Grande do Natal será novamen- 

te vendida nesta feliz casa?... 

clo sim € pelo não!... 
bis Universal rodutos de 

Avenida da República, 1222—VILA N. DE GAIA 

Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não 

Polibrilha usa Polibrilha.., não usa o melhor preparado 

Pó polibrilha 

dêste género ! 
UseV. Ex.* Pó Polibrilha para limpar, desengot- 

Enccrapinta 

Marte 

durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 

Pó universal 

malte, etc. 
Cêra líquida em várias côres, com que V, Ex.* 

Trigo pardo 

Orpheu 

   

  

pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 
criada. 
Insecticida volatil para pulverisações. Enérgico 
destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos. 
Para talheres. E ótimo para o fim a que se destina. 
Limpe os seus talhares com «Pó Universal», 

Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

Para fazer reviver o verniz dos pinos. Se V. Ex. 
tem um piano, deve ter... Orpheu em sua casa, 
Para oleados, móveis, soalhos, etc. Pomadas há 
muitas !... e ás vezes parecem mais baratas...   papreciavel e espirito alegre, Sou-! bal— AVEIRO 

Pomada Portuguesa 

  

  

Correspondencias 

  

  citada subiam na mesma data a 
1.669 mil contos, 

Este importante aumento de capi- 

tais, trazidos aos cofres do Estado em 
regime de establilidade monetária, é 

sintoma do desafôgo financeiro que 

produziu o reembolso da dívida flu- 
tuante e traduz-se ainda no robuste- 
cimento do crédito que promoveu o 
retorno de elevadas somas emigradas. 

Em plena crise geral, de forçada 

repercussão va mossa actividade .eco- 
nómica, foi assim possível realizar um 

alargamento de crédito, não apenas 

no que se refere ao Estado e às au- 
tarquias, para melhoramentos: publi- 
cos, mas ainda a particulares, em au 

xílio efectivo aos mais importantes 

ramos da produção, participando ao 

mesmo temp de uma sensível baixa 

da taxa dos juros, 

Um elucidativo mapa mostra que 
os saldos dos empréstimos ao Estado 

e aos corpos Administrativos tiveram 

de 1928 a 1933 um aumento de 
176 mil coutos; os de fomento colo- 
nial, 168 mil contos; os empréstimos 

a particulares e diversos, 90 mil 
contos; e as rúbricas especiais de cré- 
dito agricola e industrial, respectiva- 

mente 173 mil contos e 156 mil 
contos, No total, somadas as fracções, 
774 mil contos, a que se podem de- 
duzir 45.000 que transitaram do 
Crédito Agrícola Matuo, pela reforma 
-que entregou êste serviço á Caixa Na- 
cional de Crédito, 

Friza o Relatório, na sua desen- 
volvida explanação dos resultados da 

cooperação da Caixa nos problemas 
económimos da vida portugesa, o pa- 

pel que foi chamada na reconstitui- 
ção económica do país através da 

organização corporativa. 

Simultâneo com o ordenamento da 

produção, que singularmente os seus 
agentes não conseguiriam realizar 
mos processos da económia liberal, 

- Impunha-se o ordenamento do crédito. 
Entra-se, neste campo, em novas fór- 

mulas que, mais do que a explicação 

. das causas da concentração de depó- 
sitos no grande orgavismo bancário 

Esgueita, | 
Realisou-se, domingo, na igreja pa- 

roquial o enlace matrimonial da meni 

na Alexandrina do Carmo e Silva com 
o nosso amigo Americo Ramalho, em- 

pregado nos Armazens de Aveiro, 
Lda, dessa cidade, 

Testemunharam o acto os srs. Ma- 
nuel Joaquim da Silva e Antonio 
Marques da Loura e Silva, No fim foi 
oferecido aos numerosos convidados 
um abundante copo de dgua que deu 
logar a alguns brindes, 

Aos noivos, que receberam numero - 

sas prendas, desejamos um futuro ven- 

turoso. 
—Hoje e amanhã são dias consagra 

dos aos entes queridos que para sem 

pre dormem o sono eterno, 

Começou já a romagem ao nosso 
cemiterio cujas campas serão cobertas 

de flores, 
C. 

Oliveirinha, 1 
De regresso do hospital de Avei- 

ro já se acham na sua casa da Aze- 

nha de Baixo o sr. António Lopes Ne- 
to e esposa que, como noliciamos, fo- 

ram vitimas de um desastre de auto- 

movel, chegando q recear-se pela vi- 

da de ambos. 
Comgratulando-nos com as melho- 

ras dos nossos dcis conterraneos, fa- 

zemos sinceros votos pelo ses com- 

pleto restabelecimento, 
— Faleceu a esposa do sr, Arnaldo 

Silva, Era ainda nova e deixou uma 
criancinha na orfandade, 

-—A! hora a que escrevo enfeitam- 

-se as campas do cemiterio para « 
comemoração dos mortos, 

De tristesa, de saudade é, pois, o 
dia de amanhã. 

Curvêmo-nos deante dos que nele 
dormem o sono eterno, 

C. 

VIAJANTE 
Precisa-se com bastante prá- 

tica de mercearias e que conhe- 

    do Estado, vêm satisfazer as necessi- 
dades orgânicas da produção e disci 

plinar o comércio. | 

— à din q 

ça Sarnada, Agueda, Alberga- 
ria-a-Velha e arredores. 

Nesta Redacção se informa. 

Calorifero a gaz depetrolco 

DEMON 
18.000 caloriferos estão a funcionar em 

Portugal sem deitar cheiro nem fumo 

EIS s VERDADEIRO RECLAME 
CONSUMO: 

N.º 63—dois litros em 18 ho- 
ras 

N.º 66—dois litros e meio em 
12 horas 

PREÇO DE VENDA: 
N.º 63-—Esc. 180800 
N.º 66—Esc. 230800 

ATENÇÃO 
O autentico caloriferoDEMON 

traz a marca 

7 

pelfom 

DESCONFIAL DAS IMITA- 
ÇÕES 

Antes de o comprarem repa- 
rem se traz a marca 

Muito importante 

O DEMON tr=balha com qualquer marca de 
Petroleo 

CASAS QUE VENDEM O DEMON 

LISBOA: 

T. J. Barros Queiroz—Largo de S. Domingos 23 
Julio Gomes Ferreira & C.º Ltd. —Rua do Ouro, 166-170 
Roldão & Caldeira Ltd. —T, Nova de S. Domingos 28 
Horacio Alves Ltd.—Rua Augusta 49 
J. A. Brito, Ltd. —Rua 1.º de Dezembro 11 
Claudino Pinto & C.*—Rua do Comercio 40 
Sociedade Luso-Electrica Ltd. —C. Marquez'de Abrantes 13 

PORTO: 

Fabrica/Tomaz Cardoso—Rua Sá da Bandeira 92 
Villas Boas, Cniiara ta omg ei Passos Manuel 67 
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  «O barato sai caro |» 

Procure V. Ex.: êstes produtos nas boas casas   
  

  

Comarca de Aveiro 
in 

Arrematação 
2* publicação 

No dia 11 do proximo 
mez de Novembro, pelas 12 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, e na 
execução hipotecaria em 
que é exequente Maria Fer- 
reira Leite, solteira, maior, 
comerciante, de Aveiro, e 
executados Angelino Miran- 
da e mulher Maria Ferreira 
de Jesus, comerciantes, mo- 
radores na Rua do America- 
no, Aveiro, se ha de proce- 
der à arrematação em hasta 
publica, afim de ser entre- 
gue a quem maior lanço ofe- 
recer, acima da sua respec- 
tiva avaliação, o seguinte 
predio: 

Predio que se compõe de 
um terreno lavradío com ar- 
mazem construido de ado- 
bos e cal, sito na Rua do 
Americado, freguesia da Ve- 
ra-Cruz, da cidade de Avei- 
ro, e vai á praça pela quan- 
tia de 12.000800. 

Pelo presents são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e uzarem dos seus di- 
reitos, querendo. de 

Aveiro, 4 de “Outubro 
1934. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O escrivão da 3.º Secção 
da 2º Vara 

João Antônio de Morais 
Sarmento 

  

  

Comarca de Aveiro 
af) uia 

Arrematação 

2. publicação 

No dia 11 do proximo 
mez de Novembro, por 12 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Aveiro, na execução Fiscal 
Administrativa requerida pe- 
la exequente Fasenda Na- 
ciomal contra o executado 
Francisco José de Sousa, da 
rua de S. Roque, desta cida- 
de, vai na segunda: praça, 
para ser arftematado por 
quem maior lanço oferecer 
acima de metade do seu va- 
lor, o seguinte: 

Uma quinta parte dum 
predio indiviso que se com- 
põe de casas de primeiro 
andar, curraes, moinho de 
moer milho, e de mais per- 
tenças, sito na rua de S. Ro- 
que, froguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, com o valor 
de 4.000$00 e entra em 
praça por 2.000$00. 

Pelo presente são tambem 
citados quaisquer credores 
incertos. 

As despesas da praça e 
sisa são pagas pelo arrema- 
tante nos termos da lei, 

Aveiro, 8 de Outubro de 
1934. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Escrivão do 2.º Oficio, 

António Augusto dos Santos 
Victor
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Paquates correios a saí de Leixões 

t 

EM 80 DE OUTUBRO para Las 

Highland Chieftain Palmas, Pernanbuco,Rio de Janei- 

ro. Santos, Montevideo e Buenos» Ayres. 

Em 27 DE NOVEMBRO para Las 

Highland Brigade Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1, Intermediaria e 3* classes 

Paquetes a saír de Lisboa 

Em 17 DE OUTUBRO para Las 

Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e 

Buenos-Ayres. 

Highland Monarch 

EM 28 DE OUTUBRO para Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. Asturias 

Highland Chieftain Em 81 DE OUTUBRO para 

Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos-Ayres. 

maio RoME cones teia 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 14 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paqreles, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO, 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bait 4 Os 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

Deseja V. Ex.* ur motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANIDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

dr E RS 

  

Ea== IR ===: EEE==UES CEO 

Grande depósito de corõas funerárias, 

a ren rtr eea 

Aluga e vende cêra de todos os tamanhos, garantindo E 

a sua bôa qualidade. Trajos para anjos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
e 

, 7-Praça do Peixe-9 — AV EIRO 

Telefone 147—Chamadas a toda a hora 

EEE TI === 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

  
     

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e O maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 

| dra a nplos, Sai, UÍOio 6 folha | 

| francisco Maria te Carvalho | 

| 

C
s
 

  

  

Quem dá cartas é o Reimaldito! 

. Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 

dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1$50 por semana e ainda com direito a sorteio, todos por 

dem comprar 40 escudos de louças a escolhvr do nosso gran- 

Ide sortido. 
| Como ? Peça informações nas barracas d: 

“nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 

1 Reimaldito, 
12 e 29, na 

Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento à 

Rua Direita, n.º 26 e 28. 
Não há entrega de artigos, adiantados, 

ções semanais. 
Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito | (Dionísio Coelho 

da Silva). Todos, á louça de graça | 

ht Pede ao público para se inscrever nas suas 

enção d é 0 es- vendas a prestacções semanais, pois 
tabelecimento que maior numero de séries 

nas vendas a presta 

   
    

        

    

DAI O Ler 

Deliciosos vinhos da E stremadura| 

Já disse... digo... e repito... 

Fotografia Vouga 

  
  

fotog rafa fentral 
a ENRIQUE RAMOS 

  

  

  

A fenovadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmiltes 

DT CO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, imótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura aa cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

      

  Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trargeiras. 
Prepara-se e garante- se 0 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

Consultorio Médico 
=e—— 

Testa & Amadores 
  

  

  

DO Comissões, Consignações, 

DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça, 

Dosngas de bôca e dentes Depositarios de petroleo e gazolina 
Protese e cirurgia dentária SHELL, 

Ortodoncia fee 

Rua do Cais — AVEIRO Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO AVEIRO 

po A fechar a Engraxadoria - Flavignse 
| pie 

ER João Monteiro 
— Venho do teatro, onde 

me admitiram para entrar | 

já na próxima operetá. 
—Ensaiaram a tua voz? 
— Não, Estudaram as mi= 

[a 
Nesta casa aberta ha pouco 

encontra o publico à 
venda O DEMOCRA- 
TA e todos os jornais 
nacionais e estrangei- 
ros, bem como tabacos 
de todas as proceden- 
cias e um explendido 
serviço de engraxadoria 

R. DOS MERGADORES (aos Arcos) 

Aveiro qe     
  

(asa d05 Neves 
TELEFONE 67 

Rua Dieita — AUEIRO 

  

  

          

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

UVidraça Oleos figua raz 

MERCEARIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 
das dos respectivos certificados de inspecção Sementes 

  

Casa de habitação 
Com logar para recolher um 

automóvel e tendo, anexo, de- 
au pendências para a montagem de 

FORMADAS | Eca uia MG Aluga o solicitador, J. A, Cor- 
reia Bastos, rua G. F. Pinto Bas- 
tos, 3—AVEIRO 

CASA 
Vende-se na Rua dos Comba- 

tentes da Grande Guerra. Tem 
instalação electrica, água e quintal 

RM no Restaurante Moder- 
no 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 

AVEIRO 

Sábrica Aleiia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções —Paineis em estilo por 

j tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — 

Reprodução de todos os as- 

| suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 
O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

Pórto 

fiainha Sanfa. 
REGISTADO SOBJO N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA - (“ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

  

  

Produtos (. T. Piver 
  

LISBOA -- PARIS 

  

Pompeia 

Eloramye 

- Reve-d'or Matitê 
4 Sao 

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3900 

Reve-d'or 3850     Essencias, loções, pós 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, rouges 

batons, etc. 

A' venda nas bóas casas 
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